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Em US4039580, um processo de duas etapas é descrito, no 

qual condensado sem água, provido pela condensação de anilina e 

formaldeído, é reagido primeiro em amino benzil aminas por uma primeira 

reação catalisada, depois do que ele é reagido ainda em polifenil poliamina 

ligada por ponte a metileno. Os catalisadores para ambas as reações catalíticas 5 

são terras diatomáceas, argilas ou zeólitas. 

Além disso, durante a conversão de aminal para MDA, uma 

reação lateral ocorre, formando os chamados MDA N-metilados. Os grupos 

N-metilados não podem ser transformados em isocianatos, e 

consequentemente podem afetar negativamente a provisão de poliuretano ou 10 

poliuréia, quando reagindo poli- ou diisocianatos com compostos isocianato 

reativos. 

A seletividade de vários catalisadores apropriados para prover 

polifenil poliamina ligada por ponte a metileno, e sua tendência para catalisar 

a conversão de aminal para MDA N-metilado é descrita em "Amorphous 15 

aluminosilicate catalysts for hydroxylation of aniline and phenol" de C. 

Perego et al. publicado em Applied Catalysis A: general 307 (2006) 128-136. 

Também o documento "Replacing HCl by solid acids in the industrial 

processes: synthesis of diamino diphenyl methane (DADPM) for producing 

polyurethanes", de A. Corma et al., chemical communication 2004, páginas 20 

2008-2010, descreve estes aspectos para catalisadores diferentes apropriados. 

Uma outra exigência dos catalisadores quando usados em 

processos industriais é sua vida útil e tempo de vida. Catalisadores têm 

tipicamente tendência a obstruir ou desativar ao longo do tempo. A limpeza 

do leito do catalisador é exigida para recuperar o catalisador. Tal limpeza 25 

exige que o processo seja paralisado ou pelo menos que o leito de catalisador 

seja retirado do fluxo do processo. Tal manutenção causa não apenas trabalho 

e custos adicionais, mas também pode causar desgaste para o leito do 

catalisador e pode causar perdas de rendimento. 

Petição 870170088906, de 17/11/2017, pág. 7/10



































 1 

REIVINDICAÇÕES 

1. Processo para prover polifenil poliaminas ligadas por ponte 

a metileno a partir de anilina e formaldeído caracterizado pelo fato de que o 

processo compreende as etapas subsequentes de 

a) condensar anilina e formaldeído, provendo um condensado, a 5 

relação molar de anilina para formaldeído sendo escolhida na faixa de 2 a 3,5; 

b) reagir, em uma primeira etapa de reação catalítica, a uma 

temperatura da reação dentro da faixa de 30o C a 100o C, referido condensado 

sobre um catalisador sólido sendo escolhido dentre o grupo consistindo de 

argilas, silicatos, sílica-aluminas e resinas de troca iônica, pelo qual uma 10 

mistura intermediária é provida, a mistura intermediária compreendendo 

amino benzil aminas; 

c) converter, em uma etapa subsequente de reação catalítica, a 

uma temperatura dentro da faixa de 70o C a 250o C, a temperatura da reação 

na referida etapa subsequente de reação catalítica é superior a da temperatura 15 

da reação na referida primeira etapa de reação catalítica, a referida mistura 

intermediária em polifenil poliaminas ligadas por ponte a metileno na 

presença de um catalisador sólido subsequente sendo escolhido dentre um 

grupo consistindo de zeólitas, zeólitas deslaminadas e materiais mesoporosos 

ordenados, desse modo provendo as referidas polifenil poliaminas ligadas por 20 

ponte a metileno. 

2. Processo de acordo com a reivindicação 1, caracterizado 

pelo fato de que o referido catalisador usado na primeira etapa de reação 

catalítica é escolhido dentre o grupo consistindo de material de folha de 

silicato e argila. 25 

3. Processo de acordo com qualquer uma das reivindicações de 

1 a 2, caracterizado pelo fato de que o referido catalisador subsequente é escolhido 

dentre o grupo consistindo de zeólita Beta, zeólita deslaminada ITQ2, zeólita 

deslaminada ITQ 18 e o material mesoporoso ordenado MCM-41. 
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4. Reator para um processo para prover polifenil poliaminas 

ligadas por ponte a metileno como definido na reivindicação 1, caracterizado 

pelo fato de que compreende 

a) um primeiro sistema de reação catalítica equipado para 

receber um condensado de anilina e formaldeído, o referido primeiro sistema 5 

de reação compreendendo um catalisador sólido sendo escolhido dentre o 

grupo consistindo de argilas, silicatos, sílica-aluminas e resinas de troca 

iônica, o referido primeiro sistema de reação catalítica sendo ajustado para 

reagir o referido condensado a uma temperatura da reação dentro da faixa de 

30o C a 100o C, sobre o referido catalisador sólido para prover uma mistura 10 

intermediária compreendendo amino benzil aminas; 

b) um segundo sistema de reação catalítica, equipado para 

receber a referida mistura intermediária do referido primeiro sistema de 

reação, o segundo sistema de reação catalítica compreendendo um catalisador 

sólido sendo escolhido dentre o grupo consistindo de zeólitas, zeólitas 15 

deslaminadas e materiais mesoporosos ordenados, o referido segundo sistema 

de reação catalítica sendo ajustado para reagir a referida mistura intermediária 

sobre o referido catalisador sólido a uma temperatura dentro da faixa de 70o C 

a 250o C, a temperatura da reação no referido segundo sistema de reação 

catalítica sendo superior a temperatura da reação no primeiro sistema de 20 

reação catalítica, o segundo sistema de reação catalítica provendo desse modo 

polifenil poliaminas ligadas por ponte a metileno. 
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